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EM TEMPO

A mastite é um dos principais desa-
fios enfrentados pelos produtores
de leite, especialmente no período

chuvoso. A doença, que provoca a infla-
mação das glândulas mamárias, com-
promete não só a saúde das vacas, como
também a qualidade do leite, causando
prejuízos econômicos.

“Durante o período chuvoso, os bovi-
nos ficam mais vulneráveis, por estarem
mais tempo em contato com lama e fezes.
O excesso de umidade é propício para a
proliferação de bactérias que entram pe-
los tetos da vaca e provocam o processo
infeccioso”, explica o pesquisador da
Empresa de Pesquisa Agropecuária de
Minas Gerais (EPAMIG) Daniel Sobreira
Rodrigues.

Com o intuito de alertar sobre a pre-
venção e o controle da mastite, Daniel e
as graduandas do curso de Medicina Ve-
terinária do Centro Universitário de Sete
Lagoas (Unifemm) Gabrielle Gonçalves e
Leide Dayane Guimarães, listam algu-
mas práticas preventivas para minimi-
zar a infestação. Dentre as recomenda-
ções estão a limpeza e higiene das insta-
lações e dos equipamentos.

“Manter as instalações secas e ventila-
das ajuda a minimizar o estresse e a pro-
liferação de patógenos e pragas. Além dis-
so, é fundamental garantir a limpeza e a
manutenção das máquinas de ordenha. A

imersão dos tetos em solução antisséptica
antes (pré-dipping) e após a ordenha (pós-
dipping) é essencial para evitar infec-
ções”, aponta o pesquisador.

Tipos e identificação

A mastite apresenta dois tipos princi-
pais: a clínica, caracterizada por sinto-
mas visíveis, como edema no úbere, endu-
recimento dos tetos, presença de grumos,
pus e sangue no leite; e a subclínica que
não tem sintomas claros, mas afeta a
composição, a produção e a qualidade do
leite.

É importante que os responsáveis pela
ordenha estejam capacitados para identi-
ficar precocemente os sinais da doença e
adotar medidas preventivas. O diagnósti-
co da mastite clínica pode ser feito pelo
descarte dos primeiros jatos de leite em
uma caneca de fundo preto telado para a
verificação dos grumos.

A partir do diagnóstico é possível em-
pregar estratégias como a linha de orde-
nha, que estabelece uma sequência de
modo a evitar que animais com mastite
contaminem os sadios. A ordem seria: va-
cas que não possuem mastite (primípa-
ras), vacas que nunca tiveram a doença
(multíparas), vacas curadas, vacas com
mastite subclínica e, ao final, aquelas
com mastite clínica.

TÉCNICAS DE PREVENÇÃO
E CONTROLE DA MASTITE
NO PERÍODO CHUVOSO
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MAÇÃS NO SUL DE MINAS RENDEM
30 TONELADAS NA PRIMEIRA SAFRA

N o Sul de Minas, tradicional-
mente conhecido pela produ-
ção de café, uma nova cultura

está ganhando espaço. Amaçã, geral-
mente encontrada nas regiões mais
frias do país, agora faz parte de um
projeto da Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural de Minas
Gerais (Emater-MG) para diversificar
a produção agrícola e garantir renda
aos agricultores. Comresultados ani-
madores, os produtores participan-
tes finalizaram a colheita da primeira
safra, que somou30 toneladasda fru-
ta.
A iniciativa abrangeu municípios

comoAlfenas,Guaxupé,MonteSanto
de Minas, Guaranésia e Aerado, pro-
movendo a compra conjunta de mu-
das e garantindo assistência técnica

aos agricultores, desde a escolha da
área de plantio até omanejo das árvo-
res. Segundo Kleso Franco Júnior,
coordenador técnico da Emater-MG
e responsável pelo projeto, as varie-
dades cultivadas –EvaePrincesa – fo-
ram desenvolvidas pelo Instituto
Agronômico do Paraná (Iapar) e esco-
lhidas por sua adaptabilidade ao cli-
ma local, com invernomenos rigoroso
que o de regiões tradicionalmente
produtoras de maçã no sul do Brasil.
“A produção de maçã exige dedica-

ção e acompanhamento técnico. No
primeiro ano de colheita, algumas
plantas chegaram a produzir 15 qui-
los de frutos por pé, o que émuito sig-
nificativo para uma cultura ainda em
fase de teste nas propriedades dos
agricultores”, explica Kleso Franco.

EM TEMPO
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Aotodo,foramplantados1,5milpésde
maçãemumaáreadeaproximadamente
doishectares.EmAlfenas eGuaxupé, as
duas propriedades participantes do pro-
jetodeplantiodafrutatambémservemde
UnidadesDemonstrativas, recebendo vi-
sitasdeoutrosprodutoresdaregião inte-
ressados em conhecer a cultura e suas
técnicas demanejo.
O projeto busca abastecer o mercado

regional, com o fornecimento de frutas
frescas.Aproduçãoinicialtambémapon-
tapotencial paraatenderprogramas ins-
titucionais,comooProgramaNacionalde
Alimentação Escolar (Pnae), que cria
oportunidade de venda de produtos da
agriculturafamiliarparaasescolaspúbli-
cas.

Diversificação e parcerias

A proposta da Emater-MG foi além
da maçã. Alguns produtores investi-
ram emoutras frutas de clima tempe-
rado, aproveitando a estrutura e o co-
nhecimento adquiridos. Em Guara-
nésia, por exemplo, o cafeicultor Luís
Celso Pedroso, diversificou sua pro-
priedade com maçã, pêssego e uva,
emumapequena área de 0,5 hectare.
Segundo ele, a ideia é testar qual a
fruta melhor se adapta ao local. “A
área que tenho é pequena para o
plantio de milho e soja. E também

muito sujeita a geadas, o que não é
bom para o café. Então estou fazendo
estes testes. Estou gostando da expe-
riência com a maçã, ainda é um
aprendizado”, afirma.
Ele conta que a primeira colheita de

maçãrendeu170quilosdafruta,vendida
para um feirante domunicípio. A ideia é
fazer os cálculos, avaliar custos e, prova-
velmente,aumentaroplantionapróxima
safra.Outrodestaquedoprojetofoiapar-
ceriacomaprefeituradeAreado,que for-
neceumudas e insumos para 20 produ-
tores em 2023. Com o sucesso inicial, a
expectativaéampliaroalcanceem2025,
beneficiando outros 20agricultores e ex-
pandindo a área plantada. “Lá não fica-
mos focadossomentenamaçã.Também
está sendo incentivado o plantio de goia-
ba,maracujá,citros,bananaeoutrasfru-
tas”, explica Kleso Franco.

Perspectivas

Os resultados iniciaismostramque
a maçã pode ser uma alternativa viá-
vel no Sul de Minas, proporcionando
maior rentabilidade aos pequenos
produtores. “Além da venda da fruta
in natura, já fomos procurados por
produtores também interessados em
fazer o processamento das frutas na
propriedade”, comenta o coordena-
dor da Emater-MG.





Ovos bem
alimentados

A alimentação de galinhas poedeiras auxilia na
produção de ovos de melhor qualidade
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A alimentação das galinhas
poedeiras é um dos fatores
mais importantes para ga-

rantir a qualidade e a produtivi-
dadenaproduçãode ovos.Desde
a escolha dos ingredientes até o
equilíbrio dos nutrientes, cada
detalhe impacta diretamente no
bem-estar das aves e no produto
final que chega à mesa do con-
sumidor.
De acordo com omédico veteri-

nário Leandro Feitosa, da Tĳuca
Alimentos, "uma alimentação

balanceada é essencial para que
as galinhas expressem todoo seu
potencial genético. Isso reflete
tanto na quantidade de ovos pro-
duzidos quanto na sua qualida-
de, como casca firme e gemas
com boa coloração", pontua.
Uma dieta balanceada desem-

penha um papel fundamental na
modulação do sistema imunoló-
gico das galinhas poedeiras, pro-
movendo maior resistência a
agentes patogênicos e reduzindo
a incidência de enfermidades.

A atenção ao bem-estar animal contribui para uma
alimentação eficiente. O manejo inclui práticas como

o fornecimento de água limpa e fresca e o
monitoramento constante da saúde das aves.



Esse manejo nutricional adequado
contribui para a diminuição da necessi-
dade de intervenções terapêuticas e fa-
vorece a longevidade e o bem-estar das
aves, refletindo diretamente na
eficiência produtiva.
A dieta das poedeiras

geralmente é compos-
ta por grãos como
milho e soja, fontes
de energia e pro-
teína, além de
minerais como
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cálcio, fósforo e vitaminas, in-
dispensáveis para a formação
da casca e o desenvolvimento
do ovo. “A inclusão de ingredi-
entes funcionais, como óleos
vegetais e probióticos, também
ajuda a manter a saúde intesti-
nal das aves, promovendo uma
melhor absorção de nutrien-
tes”, explica o profissional. Na
Tijuca Alimentos, a atenção ao

bem-estar animal é outro as-
pecto que contribui para uma
alimentação eficiente. “Nosso
manejo inclui práticas como o
fornecimento de água limpa e
fresca e o monitoramento cons-
tante da saúde das aves. Isso
garante que elas estejam em
um ambiente adequado para
produzir ovos de alta qualida-
de”, destaca Feitosa.
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A oferta de água de qualidade e em quantidade ade-
quada é um fator essencial na nutrição das galinhas
poedeiras, embora nem sempre receba a devida aten-

ção. “Para garantir a digestão eficiente, a hi-
dratação e o bem-estar das aves, é funda-

mental que tenham acesso contínuo a
água limpa e fresca. Como os ovos
possuem alta composição de água,
qualquer deficiência na ingestão
hídrica pode comprometer signi-
ficativamente a produção e a
qualidade final do produto”, ex-
plica.
Além da nutrição, práticas

sustentáveis e éticas também
têm ganhado destaque na cria-

çãode galinhaspoedeiras. ATĳu-
ca Alimentos, por exemplo, busca

otimizar o uso de recursos naturais
e reduzir o impacto ambiental de sua
produção, alinhando-se às expecta-
tivas de consumidores cada vez
mais conscientes.
Com a combinação de alimenta-

ção balanceada,manejo adequado
e inovação, a produção de ovos se

torna não apenasmais eficien-
te, mas também um impor-
tante reforçoàsdemandas
por sustentabilidade e
qualidade no mercado
atual.

Uma alimentação balanceada é essencial
para que as galinhas expressem todo
o seu potencial genético. Isso reflete

tanto na quantidade de ovos
produzidos quanto na sua

qualidade, como casca firme
e gemas com boa coloração.
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O novo ouro
da Amazônia

Produtores familiares quadruplicam
produtividade com cafés Robustas Amazônicos.

O cultivo de Robustas Amazônicos tem possibilitado
lavouras mais produtivas e grãos de qualidade em

propriedades rurais familiares da Amazônia.
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O cultivo de variedades de
café clonal, conhecidas
como Robustas Amazôni-

cos, associado a outras tecnolo-
gias recomendadas pela Embra-
pa, tem possibilitado lavouras
mais produtivas e grãos de qua-
lidade em propriedades rurais
familiares da Amazônia. Produ-
tores do Acre, Rondônia, Amazo-
nas, Roraima e outras localida-
des da região têm conseguido
quadruplicar a produção, em re-
lação a cultivos seminais, saindo

de uma produtividade entre 20
e 30 sacas de 60 quilos de café
em grãos por hectare, para até
120sacas.Esse resultado garan-
temais renda e qualidade de vida
para as famílias rurais.
Os cafés Robustas Amazônicos

são cultivados há décadas na
Amazônia e, nos últimos dez
anos, ganharam visibilidade no
mercado e a preferência dos ca-
feicultores da região. A atividade
iniciou com agricultores de Ron-
dônia e se expandiu entre produ-

Os cafés Robustas Amazônicos são cultivados
há décadas na Amazônia e, nos últimos dez anos,
ganharam visibilidade no mercado e a preferência

dos cafeicultores da região.



tores de outros es-
tados, que passa-
ram a renovar anti-
gos cafezais semi-
nais e implantaram
novos plantios com va-
riedades clonais. Segundo
a pesquisadora da Embrapa
Acre, Aureny Lunz, os cafés se-
minais apresentam alta variabi-
lidade genética, fator que limita
a produção e torna a cultura pou-
co competitiva.
“Já os cafés clonais Robustas Ama-

zônicos, além de altamente produtivos, pro-
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porcionammaturação uniforme,
essencial para obtenção de grãos
de qualidade, e o uso de varieda-
des precoces ou tardias permite
planejar a colheita. Esses mate-
riais genéticos, aliados a tecnolo-
gias demanejo, conferem à cafei-
cultura expressiva capacidade
de gerar renda e agregar valor à
produção familiar e elevam o po-
tencial de transformação da cul-
tura, ainda mais visível na vida
de pequenos produtores”, desta-
ca.

Salto na produtividade

De acordo com Enrique Alves,
pesquisadordaEmbrapaRondô-
nia, a cafeicultura na Amazônia
evoluiu de um modelo quase ex-
trativista para uma produção

tecnológica sustentável. A atual
média de produção de estados
como Acre (45 sacas por hectare)
e Rondônia (52 sacas), em nada
lembra a produtividade de um
passado recente, que raramente
superava 10 sacas por hectare.
“Alcançamos avanços signifi-

cativos na cultura e dispomos de
tecnologias que possibilitam
aproveitar todo o potencial agro-
nômico dos clones de cafés Ro-
bustas Amazônicos e elevar a
produção. Por isso, é comum en-
contrar propriedades familiares
com produtividade de 120 a 150
sacas de café por hectare e algu-
mas lavouras superam 200 sa-
cas”, ressalta o pesquisador.
OagricultorWanderlei de Lara,

moradordeAcrelândia, principal
polo de produção de café do Acre,
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plantou os primeiros clones de
Robustas Amazônicos em 2016,
depois de conhecer, junto a ou-
tros produtores, a experiência de
cafeicultores de Nova Brasilân-
dia, em Rondônia. Ele conta que
esses cafés possibilitaram um
salto na produtividade, resulta-
dodaqualidade genéticadosma-
teriais clonais e adoção de práti-
cas adequadas de manejo e irri-
gação das lavouras.
“Saímos de 20 sacas de 60 qui-

los, com os cafés seminais,
para 100 sacas por hecta-
re. Na safra de 2024 pro-
duzimos 120 sacas por

hectare, comercializadas entre
mil e duzentos e mil e trezentos
reais, cada”, relata o produtor,
informando que o retorno econô-
mico na atividade possibilitou
modernizar a produção e a infra-
estrutura da propriedade. “Hoje,
vendemos o nosso café todo tor-
rado e moído, pronto para ser
embalado. Minha família tem
melhores condições de trabalho
e uma vidamais confortável, gra-
ças à cafeicultura clonal”, enfati-
za Lara, que também investe na
produção de café fermentado,
produto vendido pelo dobro do
preço do café em coco.

A cafeicultura na Amazônia evoluiu de ummodelo
quase extrativista para uma produção tecnológica
sustentável. A atual média de produção em nada

lembra a produtividade do passado.
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Homenagem
aos melhores
Top List Rural 2024 premia as marcas e produtos

preferidos do produtor rural.

28 ● jan-fev/2025



jan-fev/2025 ● 29



30 ● jan-fev/2025

E m uma noite de muita des-
contração, regada a boa co-
mida e aquela cervejinha ge-

lada, as principais empresas do
agronegócio se reuniram para a
entrega do Top List, pesquisa re-
alizada pela Revista Rural desde
2001, que premia asmarcas e pro-
dutos preferidos do setor.
Celebrar o trabalho realizado em

2024. Foi isso o que diversas em-
presas fizeram na festa de premi-
ação, em um bar da capital de São
Paulo. E sem dúvidas, ser uma es-
colha do produtor émotivo de bas-
tante orgulho para essas compa-
nhias.
Além de orgulho, HelenaMatsu-

da, do Grupo Matsuda, também
destaca a importância de constan-
tes investimentos. “Ficamos feli-
zes em receber ano após ano esse
prêmio, porque isso é o reflexo do

nosso trabalho, investimos muito
em tecnologia. Na parte de genéti-
ca, por exemplo, temos um grupo
de geneticistas trabalhandonode-
senvolvimento de novas varieda-
des mais produtivas”.
Estar próximo do cliente e co-

nhecer sobre os diferentes perfis
dos produtores rurais são alguns
dosprincipais focos doBancoBra-
desco. De acordo com Fernando
Shmidt, Gerente Sênior de Agro-
negócio do Bradesco, o que esses
produtores têm em comum é a ex-
celência no que fazem. Mas para
isso, contar com fornecedores e
parceiros, quede fato contribuam,
faz toda a diferença.
De acordo com Guilherme Mar-

ques, Diretor Comercial da J.A.
Saúde Animal, o segredo para se
destacar tem relação com um de-
senvolvimento ao longo do tempo



A GRANDE ADESÃO DAS
EMPRESAS À NOVA
EDIÇÃO DO TOPLIST
RURAL FOI, DE ACORDO
COM OS ANFITRIÕES
ANA CAROLINA
DOMINGUES E FLÁVIO
ALBIM, DIRETORES DA
AREVISTA RURAL,
A MAIOR PROVA DO
PRESTÍGIO QUE A
PESQUISA TEM NO
MERCADO.

que engloba o pecuarista, os canais de venda e a
oferta de uma linha de produtos de excelência para
o mercado.
Para a Massey Ferguson, além de pensar no meio

ambiente, atender ao produtor com tecnologia e ino-
vação é um diferencial para aumentar a preferência
e a produtividade. “Estar na cabeça do cliente, me-
lhor atendendo, é sempre o nosso objetivo, isso é o
que internamente chamamos de farmer-first”, com-
pleta Lucas Zanetti, Gerente deMarketing e Produto
daMasseyFerguson, sobrea ideiaqueprioriza opro-
dutor.
O agro é um mercado bastante concorrido, sendo

preciso se reinventar todos os dias para conquistar
os clientes. Não é à toa que as áreas de marketing
se empenhampara alcançar osmelhores resultados
durante o ano inteiro.
Na Jacto há o lema: “Ninguém cresce sozinho”.

“Trabalhamos ouvindo o nosso cliente, então reali-
zamos pesquisas de satisfação para entender o que
o cliente está solicitando e sugerindo. Comoagricul-
tor, nós também sabemos se está dando certo ou
não”, explica João Victor de Oliveira, Especialista de
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Produto da Jacto. Ter uma comu-
nicação eficaz e saber levar a infor-
mação que o produtor quer ouvir
só é possível estando perto do cli-
ente. Para Fernanda Paparotti,
Coordenadora de Marketing da
Elanco, todas as estratégias de-
vem priorizar as necessidades do
produtor.
Prestes a completar 100 anos, a

Kepler Weber tem focado em rees-
truturações. O objetivo de estar
mais próxima do cliente, fazendo
com que ele conheçamelhor a em-
presa através de mídias sociais e
feiras também tem ido priorizado.
“Atualmente, participamos de
mais de 30 feiras dentro e fora do
Brasil, além de eventos onde tra-
zemos o produtor ou cliente para
dentro da nossa casa”, ilustra
Jean Felizardo de Oliveira, Diretor
Comercial da Kepler Weber.

Ter um time de marketing for-
mado por pessoas que vieram do
campo tem sido uma das apostas
da Biogêneses Bagó para absorver
o DNA da pecuária e falar a língua
do produtor. Há quatro anos, a es-
colha por ter uma equipe própria,
inclusive de designers, tem surti-
do bons resultados, segundo Pe-
dro Hespanha, que é Gerente de
Produto Brasil da empresa.
Mais do que conhecer o porte do

público, a Corteva também consi-
dera a distribuição territorial para
que a comunicação de marketing
se adapte a cada perfil e aos hábi-
tos dos clientes. “É como fazer
chegar asnossas soluções, asnos-
sas mensagens, para cada públi-
co-alvo, o pecuarista”, explica Ro-
drigo Takegawa, Líder de Marke-
ting e Comercial da Linha de Pas-
tagem da Corteva.





Não sómostrar quem é amarca,
mas também o serviço que ela ofe-
rece para o setor, esse é um ponto
fundamental realizado pelo
marketing em todas as empresas,
indica Paloma Tavares, Analista
Sênior de Grandes Animais da Ve-
toquinol Saúde Animal.
Além de comemorar a premia-

ção, o momento também serviu
para pensar sobre o que 2025 re-
serva para cada empresa e para o
agronegócio brasileiro.
Satisfeita com os resultados tra-

zidos por seu amplo portifólio, a
Bayer, que se destacou no Top List
nas categorias Fungicidas para
Grãos e Inseticidas para Fruticul-
tura, já se prepara para o lança-
mento de novos produtos.
“Recebemos um prêmio pelo

Roundup Fox Xpro e a continua-
ção desse plano de lançamento é,

inclusive, da família Roundup,
onde nós temos uma nova formu-
lação que é o Transorb Top, com
pré-lançamento para 2025. Em
2026 será o lançamento oficial”,
anuncia Melissa Cavalari, Coor-
denadora de Marketing da Bayer.
Para este ano, entre asmetas da

Coimma está a consolidação do
planejamento estratégico estabe-
lecido em três divisões de negócio,
sendo: divisão agropecuária, divi-
são industrial e divisão de servi-
ços. “Para a divisão agropecuária,
nós estamos trazendo uma solu-
ção mais econômica para quem
quer automação na parte de tron-
cos, e a nossa balança de fluxo,
consolidando o portfólio dentro da
armazenagem de grãos. Já para a
divisão industrial, estamos tra-
zendo todo o sistema de automa-
ção para as indústrias”, ressalta o
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diretor,BrunoDancieri. Com uma
gama de projetos à vista, a Belgo
Arames pretende investir em
produtos, máquinas, qualifica-
ção de pessoas e atendimento.
Wesley Rancan, Executivo de
Grandes Contas da empresa,
conta que há projeções em au-
mentar o volume fabril, princi-
palmente na parte de cercamen-
to, cercas prontas e arames, que
é um mercado com grande volu-
me de demandas e já atendido há
muito tempo.
Após avaliar o ano de 2024, o

Gerente Técnico de Reprodução
da Zoetis, Francisco Lopes, acre-
dita em boas expectativas para a
pecuária, para a indústria e para
o produtor em 2025. “No final de
2024 vimos uma recuperação no
preço de arroba, isso com certeza
anima o produtor, faz ele investir

mais, investir melhor, investir
em produtos que tragam de fato
o resultado para ele”.
Também com boas expectati-

vas para o setor, Wilton Ramos
Costa, Consultor Comercial da
Stihl anuncia que a empresa lan-
çará pelos menos 30 produtos
para atender desde o agronegó-
cio até o mercado doméstico. Em
comparação com o ano anterior,
neste ano há expectativas de
crescimento acima dos 10%.
Já a recuperação de preço do

grão do milho, que estimula os
produtores a ampliarem suas
áreas de cultivo e buscarem pelo
desenvolvimento de tecnologias,
representa boas expectativas
para empresas, como a Pioneer.
“Somos a primeira empresa,

seguindo o papel de inovação e li-
derança, trazendo a tecnologia



Enlist para o mercado em milho
no Brasil. Agora, estamos lan-
çando o primeiro híbrido de mi-
lho com essa tecnologia nas
principais feiras do agro, com
foco principalmente na região
Sul do Brasil”, destaca Rafael
Seleme, Líder para Brasil e Para-
guai da Pioneer.

Troféu Top Rural

Não são todos os dias que
uma marca alcança o patamar
de contribuir para o mercado
por décadas. Por isso, a Revista
Rural homenageou com o tro-
féu Top Rural a Totuga, por
completar 70 anos, e a Guabi,
pelos 50 anos.
“O fundador da marca Tortu-

ga dizia que a marca só iria
prosperar com a prosperidade

dos nossos clientes. Isso mostra
que o resultado do nosso traba-
lho diário em gerar soluções e
inovações está realmente atin-
gindo o objetivo, que é manter
essa marca viva, e trazer solu-
ções para o dia a dia, para que
nosso cliente tenha mais produ-
tividade, mais eficiência e um
retorno adequado para suas
operações”, pontua Tiago Sa-
bella, Líder de Marketing de Ru-
minantes para América Latina
da DSM-Firmenich.
Segundo Luciana Ferreira

Campos, Gerente do Setor de
Varejo da Guabi, atingir o pata-
mar de 50 anos é algo muito
gratificante, significa a cons-
trução de uma marca forte, que
tem a confiança do produtor e
o apoio de uma equipe engajada
e empenhada.
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Os campeões
do toplist 2024

AGRISTAR

BELGO

BAYER

BIOGÉNESIS BAGÓ
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BRADESCO

CORTEVA E PIONEER

GUABI

COIMMA

ELANCO



JA SAÚDE ANIMAL

MASSEY FERGUSON

KEPLERWEBER

JACTO

MATSUDA
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DSM FIRMENICH
TORTUGA

VETOQUINOL

STIHL

ZOETIS
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Turbinado pelo
turismo rural”

Produtores rurais diversificam oportunidades investindo
em pousadas, restaurantes e cervejarias
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O turismo rural tem se consolidado
como uma alternativa inovadora
e sustentável para o desenvolvi-

mentodascidades,especialmenteemre-
giões que buscam diversificar suas eco-
nomias. Esse segmento de turismo valo-
riza as riquezasnaturais, culturais ehis-
tóricasdocampo,proporcionandoaosvi-
sitantes experiências únicas de contato
com a natureza e as tradições locais. Ao
promovero turismorural, épossível revi-
talizar áreas subutilizadas e incentivar o
desenvolvimento de infraestruturas que
beneficiemtantoosmoradoresquantoos
visitantes, criando um ciclo virtuoso de
progresso.
Uma das principais vantagens do tu-

rismorural éadiversificaçãodasoportu-
nidades econômicas nas regiões rurais.
Pequenos produtores podem transfor-
mar suaspropriedades emespaçosatra-
tivos para atividades turísticas, como
hospedagensempousadas, experiências
gastronômicascomprodutos locais,pas-
seiosecológicoseeventosculturais.Essa

diversificação ajuda a reduzir a depen-
dência de atividades agrícolas tradicio-
nais, que muitas vezes são impactadas
porsazonalidadesouvariaçõesdemerca-
do. Assim, as comunidades rurais ga-
nhamumanova fonte de renda e estabi-
lidade financeira.
“Oturismoruraléumgrandemercado

que está se abrindo para os produtores
rurais, gerando oportunidades que eles
não enxergavam. É preciso entender as
possibilidades quepodemsurgir, capaci-
tar-se e investir. O Senar oferece cursos
quepodemajudarnãoapenasnodesen-
volvimento do projeto, mas também na
gestão eficiente que levará ao sucesso”,
frisa o presidente do sistema Federação
da Agricultura e Pecuária do Estado de
São Paulo (Faesp/Senar-SP), Tirso Mei-
relles.
Os números do turismo no Brasil são

promissores e abrem a expectativa para
um crescimento ainda maior com o lan-
çamento do Guia de Turismo Rural, do
governo do estado. Em 2024, o setor de
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turismo no Brasil apresentou um
crescimento significativo, recebendo
6,65 milhões de turista, com incre-
mento de 12,6% em relação a 2023,
gerou mais de US$ 6,6 bilhões em re-
ceitas e criou aproximadamente 190
mil empregos formais. São Paulo,
como principal hub do país, recebeu
mais de 2,2 milhões de visitantes. A
expectativa agora é fomentar ainda
mais as experiências únicas da vida
rural, difundindo a cultura regional, a
gastronomia e as tradições paulistas.
Para os instrutores do Senar Luiz

Carlos Mapelli da Silva e Fanny Pauli-
na Kriechle Kuhnle, a proposta dos
cursos voltados ao turismo rural é
“plantar uma semente” e ajudá-la a
prosperar. Eles comemoram o suces-
so de produtores que entenderam a
importânciadediversificar seuprodu-
to e investiram em atividades que vão
desde a hospedagem até experiências
comoos “colha epague”, que oferecem
aos turistas urbanos a oportunidade
de colher do pé a fruta que irá comer.
“Fizemos o curso tem uns quatro

anos e há três decidimos investir no
turismo rural. São chalés para
hospedagem, festival de moran-
go orgânico e pesqueiro. Agora
vamos abrir também para
pesca esportiva. Temos
grande expectativa de que o
investimento do estado no
turismo rural aumente a
procura por opções nas
mais diversas regiões, re-
forçando as tradições e real-
çando a hospitalidade dos
paulistas”, disse Nilza Fave-
ro, do Sitio Jupati, em Pieda-
de.
Nádia Novaes, da Moriá Beer

Cervejaria Artesanal, em Pieda-
de, está animada com as pers-
pectivas de aumento do turismo
no interior paulista. Após fazer o
curso em2012 conseguiu, comos
produtores rurais da região,
criar a Associação Amigos
do Turismo Rural de Pi-
edade. O grupo é for-
mado por morado-
res rurais comagri-

cultura familiar, que produzem com
práticas artesanais e realizam vendas
in natura na feira local toda semana.
A Associação conta ainda com arte-
sãos e guias de turismo, que acompa-
nham as visitas em eventos de turis-
mo rural.

Avanços da nova legislação

AnovaLeiGeraldoTurismo,sanciona-
daemnovembrode2024,trouxeavanços
para o setor e, com relação ao Turismo
Rural,umpontoimpactarádecisivamen-
te na atuação dos produtores rurais e
agricultoresfamiliaresque,agora,podem
se registrar noCadastur, cadastro oficial
doMinistério do Turismopara empresas
e prestadores de serviços turísticos, sem
que percam outros benefícios de sua ca-
tegoria.Éumregistroquepossibilitanão
apenasacomercializaçãodeprodutosem
suas propriedades, mas também acesso
a benefícios adicionais como linhas de
créditoecursosdequalificação.Ocadas-
troaindaestánafasedeimplantaçãoein-
clusão dessa nova modalidade no siste-

ma e estará disponível aos
produtores rurais e
agricultores dentro
de algunsmeses.

TIRSO MEIRELLES,
PRESIDENTE
DO SISTEMA
FEDERAÇÃO DA
AGRICULTURA E
PECUÁRIA DO
ESTADO DE SÃO
PAULO - FAESP/
SENAR-SP.
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A compreensão do comporta-
mento dos bovinos leiteiros
temsemostrado cada vezmais

importante para aprimorar a saúde,
o bem-estar e a eficiência produtiva
dessesanimais.Essascaracterísticas
comportamentaisoferecemumabase
valiosa para ajustes no manejo e na
seleção genética, especialmente em
sistemasdeprodução intensiva,onde
os desafios relacionados à interação
humano/animal e a adaptação dos
bovinos são maiores.

O comportamento importa?

Ocomportamentodeumanimalre-
flete sua resposta a fatores internos e
externos, como ambiente, manejo e
interação social. A observância des-
ses sinais pode oferecer pistas sobre

a saúde e o desempenho produtivo:
Ruminação: Vacas que mantêm

bons padrões de ruminação frequen-
temente apresentammelhor digestão
e maior produção leiteira. Alterar es-
ses padrões pode indicar doenças
como cetose ou mastite.
Comportamento alimentar: A fre-

quência e a duração das refeições in-
dicam eficiência alimentar. Animais
que mastigam melhor os alimentos
aproveitammais os nutrientes, o que
contribui para umdesempenhomais
sustentável.
Expressão de cio: Identificar sinais

de cio é essencial para a eficiência re-
produtiva. Contudo, vacas de alta
produção tendemaapresentar sinais
mais discretos, exigindo o uso de tec-
nologias como sensores paramonito-
ramento.

A vaca no analista
Comportamento de bovinos leiteiros tem impacto

direto na produção e seleção genética.
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Integração com a
seleção genética

Embora o comportamento animal
seja influenciado pelo ambiente, ele
tambémpossuibasegenética.Estudos
mostram que traços comportamentais
apresentam heritabilidade moderada,
permitindo avanços via seleção genéti-
ca. Isso significa que podemos identifi-
car e selecionar animais que:
São mais adaptáveis ao manejo in-

tensivo: Vacasmais calmas têmmenor
risco de lesões e estresse, facilitando o
trabalho dos colaboradores.
Apresentammaioreficiênciaalimen-

tar: Animais que aproveitammelhor os
alimentos reduzem os custos e os im-
pactos ambientais.
Demonstram melhores padrões re-

produtivos:Detectarsinaisdeciodefor-
maprecisa possibilitammaior controle
sobreos índicesdeprenhezediminui o
intervalo entre partos.

A tecnologia como aliada

A implementação de tecnologias de
precisão,comosensores,câmerasepe-
dômetros, tem revolucionado a capaci-
dadedemonitorar comportamentosde

forma objetiva e em tempo real. Essas
ferramentas possibilitam:
Coleta contínuadedados:Monitorar

indicadorescomotempoderuminação,
atividade física e padrões alimentares
com alta precisão.
Identificação precoce de problemas:

Detectar alterações sutis no comporta-
mento que possam indicar doenças ou
problemas nutricionais antes de com-
prometerem a produção.
Eficiêncianomanejo:Dadoscompor-

tamentaisauxiliamnacriaçãodeestra-
tégias personalizadas de manejo, me-
lhorando o desempenho geral do reba-
nho.

Impactos esperados
nos próximos anos

Comaampliaçãodousodetecnologi-
as e a integração de dados comporta-
mentais em índices genéticos, espera-
se quenospróximosanospossahaver:
Maior precisão na seleção de ani-

mais: Dados comportamentais enrique-
cerãoosprogramasdeseleção,permitin-
doidentificaranimaisquereúnamcarac-
terísticas desejáveis de formamais efici-
ente.
Reduçãodeperdas:Identificarpadrões

anormais de comportamento antecipa-
damenteajudaráaevitarperdasproduti-
vas e amelhorar o bem-estar animal.
Sustentabilidade:Animaismaisadap-

tadoseprodutivosreduzirãoousodere-
cursosnaturaisecontribuirãoparauma
pecuáriamais responsável.
Aintegraçãoentregenética,comporta-

mentoetecnologiaestátransformandoa
maneira como gerenciamos e seleciona-
mosbovinosleiteiros.Estudosreforçam
queentendereaplicaroconhecimento
sobreocomportamentoanimalées-
sencialparao futurodaprodução
leiteira.Aocombinarmosesses
avanços, estaremos não
apenas maximizando a
eficiênciaealucrativida-
de, mas também pro-
movendo o bem-estar
animaleasustentabili-

dade do setor.






